
•

L DE Wllg~DO RIO GRANDE DO SUL
ADA

"m-a:raMunicipal de Erechim
n.~l?b.'..>.:.' "'-:-:<' ... ""~ .. ~ t ..a19~Y'I

._'

__ _.._._~.j ..p.. ~ REQUERIMENTO Nº 220/84

, ...
cJ..asses emJ.vresariais ~e _'";llex:;;v~ 36 :1:r~ja !xe ..k ::;~J~~:1.eie B~ü~~::;//..1[T

... ,
m"0::respeito8a!.~37':te:J Cl T';~esença -te V. ;;;;.:G. requerer que. O-.-;;osou-

,
.6 3 .3aT:.cai],s do P.1."9TI o :JE1,tOC.:.1.J TICC

J. --7 -""...:).., --.; - ....• ~ -r--L.I"!~--'! ~ ...•., ,........,__ .--:-: 7 ,....-....., ;--e OUI-,ClS U.a regiao l'-C v:"".1.e wV rv,",.L "v-Ju.v-.'1~"':ti~J.I'~ '~Va.LvJ'-'-1c:..;..,
, .

aTn.~resar7,os dessas localidaies, atinJi'ios novc..-::i,er:t~ /)el/~s ei7,c77.sn-

o
!~
c::s
~

tes

que

'- 6 ..,.... N ! ..em suas J"abrzcas, a fi~ ie cjerecer-lzes CQ~al;Oes ~~oplC1as

os Tl~GVaTn a t rans ...feri r' sei.1S estQ..be..zeci-;Tie7~tcs in:iustri~is para

estacelscide que

a ausentar-se
... ..

ca,~ a. :::c,T,zara i~:i.171iciI)(;..J..
,

e c do possivel

u~ ['r S T I ri' I .'; A T I 'I A.

.•.
texteis~ estão de m2-
cidaàes cu 2staà~s~

, ,
presenciamos ~utra vez atraves da tele~isao:J as a-

• . , ,::; .- • -' ~ ri T) .T T"T r.!" r-: ~T ~ :-r T"" /I T,' .f. n 7) Tr nrnv.-nu.arem ""S C1aaO-t;;;o:>U.e .J.J~U;i.D."h.J, ..•...l va.J., D.l; ..•0-,
margeiam O rio Itajai-Açu em Sa,:ta Catai'i,"Cl.

, ,
Varias industrias importantes, sobretudo

las prontas para estabelecerem-se em outras
CJmo bem o demonstra o xerox incluso.

,
O xerox anexo mostra claramente que 3lumenau e cQstigaia ci-

clica~e~te pela enchentes v sua constelação de em0resas de seu. ,
~i-.J...-"o ind" .J. ia' (]ue inclui o maior '"'a"quc>.J.ê,,+.:"--10 '"'no! ~~vi~t-U:~a :" us~r ..L~ j.-"' ~ /, J."/'.1. .~. ;.J'-'-"U$

po~era suomerg1r.

g~as invadirem e
QUE e out,as ue

:::reThOS que ài:;,nte iesses j.J!'atos e .J+'r.ente,
viaue~s feitas p31a munictpaliia~e a es~as

a propostas boas e,
in~ustri~s, certamente

seus doncs
1Jr e:.; i TrZ{J

~ermi~ariam PC1' iecidir a e'stabelecerem-se ~q~i

grexim3 Sala v.as setembro de 1984



se sido integralmente executado, reduzi-
ria a lâmina de água do rio em cerca de
2 metros. Das cinco barragens previs-
tas, porém, apenas duas - nos municí-
pios de Ituporanga e Taió - saíram do
papel. ,As demais foram relegadas ao es-
quecimento. "Hoje, mesmo que esse
projeto fosse concluído, já estaria obso-
leto", observa o governador Esperidião
Amin.

No rastro da Albany, outras em-
presas preparam-se para fugir das
águas. O secretário da Indústria e
do Comércio de Santa Catarina,
Etevaldo Silva, dispõe de informa-
ções de que outras grandes tecela-
gens - Como a Tecelagem Kuehn-
rich, fabricante dos produtos Teka,
e a Sul fabril - já decidiram inves-
tir na construção de novas unida-

des em outros municípios.
"Nossa indústria tem uma
história de 55 anos, ofere-
ce mais de I 000 empre-
gos, mas permanecer nas
atuais instalações seria pas-
sar um atestado de burri-
ce" , afirma Henrique Is-
leb, 40 anos, diretor finan-
ceiro da Mafisa - Malha-
ria BlumenaI. Ele "resume
o pensamento quase gene-
ralizado dos industriais 10-

XI cais, que, no conjunto,
~ empregam 45 000 dos
~ 160 000 habitantes do mu-
nicípio.

lhões de dólares com a enchente do
ano passado, o canadense Ross Par-
kinsson, 48 anos, diretor-geral da AI-
bany Internacional, produtora de fel-
tros, tecidos e telas industriais, prefe-
riu investir cinco vezes o valor de
seu prejuízo - 10 milhões de dóla-
res - na construção de uma nova fá-
brica no município de Indaial, a 23
quilômetros de Blumenau.

,'t •
Itajaí, na foz do RIo Itajaí-Açu: um dos 158 municípios atingidos pelas águas

mentos para locais mais seguros (veja
quadro abaixo).

PROJETO OBSOLETO - Em 1950 fo-
ram esboçados os primeiros estudos pa-
ra a contenção das cheias no Vale do Ita.
jaí, que previam a construção de cinco
barragens ao longo do curso do Rio Ita.
jaí-Açu e alguns de seus afluentes. Na
época, esse plano de contenção, se tives.

de
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Castigada ciclicamente pelas en-

chentes, Blumenau poderá ver sub-
mergir em breve sua principal fonte
de receita: a rica constelação de em-
presas de seu cinturão in-
dustrial, que inclui o
maior parque têxtil do
país. Com as finanças des-
gastadas pelos prejuízos
provocados pelas cheias,
muitas indústrias desse par-
que, onde se concentram
30% das fábricas de Santa
Catarina e de onde saem
27,5% dos 50 bilhões de
cruzeiros arrecadados men-
salmente em lCM pelo Es-
tado, já preparam suas ma-
Ias em busca de locais
mais seguros. Após conta-
bilizar uma perda de 2 mi-

botes pela fúria das águas na noite de se-
gunda-feira, tiveram de buscar refúgio nos
telhados.
,Assim como no ano passado, a rica Blu-

menau foi novamente a cidade mais de-
vastada pela cheia de 1984. "Depois das
enchentes de julho do ano passado, tive-
mos outra grande em setembro; três en-
xurradas e dois Vendavais com chuva de
granizo em Blumenau", lamenta o pre-
feito Dalto dos Reis, 39 anos, do
PMDB. "Agora s6 falta um terremo-
to." A' desolação do prefeito tem funda-
mento. "Boa parte dos reparos dos es-
tragos sofridos pela cidade no ano pas-
sado, incluindo a reconstrução de oiten-
ta pontes e pontilhões, mais a limpeza
e recolocação de 60 quilômetros de ca-
nos, de esgoto já estavam prontas", in-
forma Reis.
A população de Blumenau acostu-

mou-se a conviver com a fúria das
águas do Rio Itajaí-Açu e, no final da se-
mana, já eram iniciados os trabalhos de
limpeza e recuperação de casas e estabe-
lecimentos comerciais. Em seus 134
anos de vida, Blumenau sofreu nada me-
nos do que 36 grandes enchentes. O po_
deroso parque industrial da cidade, po-
rém, submerso integralmente em 1983,
por meio de suas principais empresas
emitia, na semana passada, os primeiros
sinais de que não está mais disposto a
suportar os sucessivos prejuízos causa-
dos pelas águas, e começava a cogitar a
transferência de suas máquinas e equipa-
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